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           O setor da logística vem se 
destacando no mercado da construção civil 
no Brasil, e a distribuição de artefatos e de 
revestimentos cerâmicos expressa 
investimentos vetoriais, em razão do crédito 
facilitado, inclusive com juros condizentes 
ao consumo da população de baixa renda 
bem como crédito destinado ao 
desenvolvimento de infraestrutura. A 
logística é o principal intermediário que 
gerência as cargas entre o fabricante da 
matéria-prima, fornecedor e o mercado, 
constituindo o acesso destas pelo 
consumidor final. Considerando isso, o tema 
deste trabalho é potencial mercadológico na 
distribuição de produtos cerâmicos no Vale 
do Rio Pardo e Taquari. 
          Deste modo, o objetivo principal desta 
investigação é analisar a viabilidade de 
ampliação do mercado na região de estudo, 
com produtos cerâmicos oriundos dos 
Estados do Paraná, São Paulo e Santa 
Catarina. Os objetivos específicos são 
identificar possibilidades de abertura de 
mercado e avaliar o mercado alvo e 
determinar os pontos fortes e fracos. 

          Com base nas pesquisas realizadas, é 
perceptível que as regiões do Vale do Rio 
Pardo e Taquari estão em desenvolvimento 
em sua infraestrutura, de modo, os dados 
obtidos também evidencia o crescimento 
populacional. Portanto, é um ambiente 
econômico atrativo para a empresa ampliar 
seus negócios. Diante desta perspectiva, 
sugerem-se ações para efetivar-se o 
desenvolvimento da empresa, como 
ampliação de sua frota para entender a 
demanda e oferta, contratação de 
funcionários, e o aumento do seu centro de 
distribuição (CD). 
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          Este estudo de caso se caracteriza por 
ser uma pesquisa aplicada e descritiva, 
assim, como documental. Utilizou-se o 
método quantitativo e qualitativo, na 
realização das coletas das informações. 
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